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- Pode ser cisma minha, mas acho que os meus amigos, quando 

souberam que eu estava escrevendo um livro, ficaram 

apreensivos. Acho que eles tinham receio que eu fizesse uma 

imitação de Jorge. Os que não eram meus amigos, provavelmente, 

estavam me gozando, porque o preconceito existe. Sempre acham 

que as mulheres de homens famosos são burras e idiotas. Eu por 

exemplo, se estou com Jorge em algum lugar, procuro ficar na 

sombra, porque as pessoas têm interesse em falar com ele. Daí a 

impressão, talvez de burrice. Mas essas pessoas não sabem  que 

existe amor, afinidade, troca de ideias, intercâmbio de sensações, 

e que ficar apagada é uma opção. De certa forma, as coisas 

mudaram muito para mim depois de Anarquistas. Já não sinto 

mais o pé atrás, e nem me ignoram tanto quanto antes, como 

aconteceu muitas vezes... (JORNAL GAZETA, 1984, p. 01). 

Referência: ZÉLIA GATTAI, a autora de “Anarquistas, graças a 

Deus”. A Gazeta, Vitória, 14 de maio, 1984. Caderno 2, p. 1. 
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RESUMO 

 

 A presente pesquisa consistiu nas análises de cinco obras memorialísticas da escritora 

Zélia Gattai: Anarquistas graças a Deus (1979), Um Chapéu para a Viagem (1982), Senhora 

Dona do Baile (1984), Jardim de Inverno (1988) e Città di Roma (2000).  

A autora adentrou ao campo literário tardiamente aos 63 anos de idade, pois antes de ser 

escritora desenvolveu o trabalho como revisora e datilógrafa do esposo, Jorge Amado, desde 

Seara Vermelha, publicado em 1946, além de dedicar-se a arte fotográfica a partir do exílio 

europeu (1948-1952), atividade que desenvolveu por toda a sua vida. 

 A pesquisa, teve enfoque no memorialismo da autora a partir do final da década de 

1970 até o final do século XX, aborda tanto a prática da construção de si em seus textos 

autobiográficos quanto um mapeamento da construção de sua memória, a partir de alguns 

documentos e periódicos, o que acredita-se permite caracterizar em sua trajetória o 

protagonismo que lhe permitiu adentrar alguns espaços pouco ocupados por mulheres, e a 

realizar-se profissionalmente, afirmar-se para além do papel de esposa de um ilustre escritor. 

Palavras Chave: Zélia Gattai, Memorialismo, Autobiografia, Construção de si. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

BRAGA, Kassiana. Lady´s Memory: Autobiography and Memorialism in the books of Zélia 

Gattai. 2016. 208 f. Dissertation f. Dissertion (Master´s in History). Faculdade de Ciências e 

Letras, Universidade Estadual Paulista, Assis, 2016. 

 

 

 

Abstract: 

 

This research consists of the analysis of five memoirs by writer Zélia Gattai:Anarchists, 

Thank God (Anarquistas graças a Deus) (1979), A Hat for a Voyage (Um Chapéu para a 

Viagem) (1982), The Lady of the Ball (Senhora Dona do Baile) (1984), Winter Garden 

(Jardim de Inverno) (1988) and Città di Roma (2000). 

The author entered the literary field late, at 63 years of age, because before becoming a 

writer, she worked as a proofreader and typist for her husband, Jorge Amado, since Red 

Field (Seara Vermelha), published in 1946, other than dedicating herself to the art of 

photography, which she took up during the european exile (1948 – 1952), an activity she 

pursued thoughout her whole life. 

The reasearch, focused on the memorialistic aspect of the author, going from the late 

nineteen seventies to the end of the twentieth century, addresses both the construction of the 

self in her autobiographic texts and a mapping of the construction of her memory, with the 

help of some documents and periodicals, which we believe will allow us to characterize, in 

her trajectory, the prominence that allowed her to penetrate spaces rarely occupied by 

women, and to be professionally accomplished, establishing as more than the wife of an 

illustrious writer. 

Keywords: Zélia Gattai, Memorialism, Autobiography, Construction of the self. 
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 INTRODUÇÃO 

 

 

A presente dissertação de mestrado, intitulada A senhora dona da memória: 

autobiografia e memorialismo em obras de Zélia Gattai está dividida em duas partes. Tendo 

como intuito apresentar as investigações que foram realizadas, levando em conta os 

procedimentos teórico-metodológicos aplicados, as temáticas discutidas ao longo da 

pesquisa bem como as discussões historiográficas recentes acerca da temática e a segunda 

parte está constituída pelo primeiro capítulo pretendido para a dissertação, intitulado Escritas 

de si – escritas do mundo – (Auto) biografia e escritas afins: alguns apontamentos teóricos, 

dividido em quatro itens. 

Inicialmente, o objetivo desta pesquisa foi discutir as principais referências teóricas 

atuais relacionadas às escritas de si como a biografia, a autobiografia e os seus subgêneros 

como o diário íntimo, os testemunhos e as memórias, recuperando em importância o período 

em que esses relatos de vida começaram a ser valorizados como fonte histórica no Brasil, a 

saber, a década de 1970. 

Tomamos como fontes de referência as cinco publicações da escritora Zélia Gattai, 

produzidas no período entre 1979 e 2000, compreendendo historicamente as publicações no 

contexto do boom biográfico brasileiro. O intuito principal foi o de analisar a sua escrita 

autobiográfica e as particularidades do seu memorialismo, as temáticas abordadas, os 

objetivos de sua escritura, bem como os aspectos editoriais, sociais e econômicos referentes 

ao processo de suas publicações no Brasil e no exterior. 

Em se tratando de uma literatura híbrida o memorialismo da escritora é composto 

pela escrita autobiográfica, quando centrada em si, sendo biográfico por contemplar as 

histórias coletivas das pessoas com quem teve contato ao longo de sua vida como familiares, 

seu esposo, pessoas comuns e  notáveis como poetas, filósofos, artistas, entre outras pessoas. 

Dentro de um momento de abertura literária para os gênero biográfico lançou sua 

primeira publicação, Anarquistas graças a Deus, no ano de 1979 juntamente com os 

lançamentos de outras escritoras do período, mudando o quadro literário composto 

majoritariamente por homens; na ocasião, logrou um espaço importante no campo das letras, 

expandindo seu público leitor, inclusive o feminino. Esta sua primeira publicação está 

imbricada em um contexto de muitas mudanças de ordem econômica, editorial, social e 

cultural, atingindo a condição feminina em diversos campos, do pessoal ao profissional. 
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Situando-se no momento de abertura política ocorrida no Brasil no final da década de 

1970 que permitiu a publicação de uma literatura mais engajada, os escritores e escritoras do 

período, inclusive Zélia, não sofreram as consequências ocorridas anos antes com seus pares, 

quando a ditadura civil militar controlava suas publicações, fiscalizando-os e prendendo os 

responsáveis, censurando os seus livros que tinham conteúdo político ou que contestavam o 

poder vigente. Deste modo, o período fora propício para o lançamento de obras com 

temáticas voltadas ao passado triste e cruel representado pelo período do regime militar, 

entre outros momentos da história brasileira; foi então que cresceu o número de lançamentos 

de ex-militantes de esquerda, literatos e literatas com uma consciência política mais apurada, 

expondo suas vivências, denunciando os abusos que vivenciaram, construindo memórias 

individuais e coletivas na medida em que iam tecendo suas narrativas. 

O final da década de 1970 foi marcado por um crescimento editorial significativo, 

onde os editores começaram a investir em equipamentos modernos, aumentando o número 

de funcionários, vendendo livros com intuito puramente de atendimento ao mercado 

consumidor; o livro era visto como mercadoria, um produto pronto para a venda. Esta lógica 

passa a ser adotada pela Editora Record, para a qual Zélia Gattai publicara, lançando no 

Brasil e no exterior, livros de vários gêneros literários, destacando homens e mulheres como 

Jorge Amado, Zélia Gattai, Lya Luft, entre outros importantes escritores brasileiros. 

Ao focarmos a publicação literária de uma escritora brasileira não podemos deixar de 

observar também as publicações das mulheres do período, uma vez que ocorrera um 

aumento expressivo de lançamentos devido à emancipação feminina tão pleiteada pelo 

movimento feminista e pelos movimentos sociais. A partir deste dado, analisamos a escrita 

de autoria feminina debatida na década de 1970, tentando compreender se há uma escrita 

particularmente feminina que venha a distinguir-se da escrita masculina. 

Por meio dos elementos destacados podemos perceber a trajetória pessoal e 

profissional da autora, assim como as peculiaridades de suas obras, levando em conta o 

boom biográfico do momento, o aumento das publicações femininas e os fatores sociais, 

econômicos, culturais e editoriais que estão intimamente relacionados à pesquisa em 

questão. Para tanto, extraímos a partir da análise de seus livros e dos periódicos escolhidos 

mais a bibliografia referente aos temas levantados, um panorama sobre a escrita de si e a 

produção editorial feminina no Brasil. 

Deste modo, buscamos responder ao nosso intuito primordial e testar a hipótese de 

que há nas obras de Zélia Gattai um memorialismo, ou seja, trata-se de uma literatura híbrida 
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por contemplar aspectos autobiográficos, biográficos e construções de memórias das 

inúmeras pessoas que abordou em suas publicações. 

O desenvolvimento da pesquisa, no que se refere à questão metodológica, se deu a 

partir da análise sistemática dos elementos textuais e editorais por meio de alguns periódicos 

(jornais e revistas) coletados na Fundação Casa de Jorge Amado (FCJA), situada na cidade 

de Salvador-BA, que abordam a trajetória de vida ou mesmo a obra da escritora em questão. 

Completam também este rol de fontes analisadas as cinco obras da escritora: Anarquistas, 

graças a Deus (1979); Um chapéu para viagem (1982); Senhora dona do baile (1984); 

Jardim de inverno (1988) e Città di Roma (2000). 

Por meio da análise das fontes literárias e também dos periódicos mapeamos em um 

primeiro momento a trajetória de vida bem como as peculiaridades de sua escrita 

autobiográfica, biográfica, testemunhal e memorialista. Tais informações coletadas são 

pautadas pelo contexto histórico e editorial desde o início de sua carreira  em finais da 

década de 1970, mais precisamente no ano de 1979, quando publica sua primeira obra. Deste 

modo contamos com algumas informações coletadas no meu projeto de Iniciação Científica
1
 

e em referências bibliográficas pautadas no debate teórico sobre as escritas de si, além do 

boom biográfico e autobiográfico brasileiro e sobre as questões relacionadas à emancipação 

feminina durante a década de 1970. 

Faz-se necessário estabelecer como tais informações foram coletadas e como foram 

desenvolvidas na dissertação. Desse modo, estabelecemos de forma geral a estrutura do texto 

da presente dissertação que está dividida em três capítulos. O primeiro capítulo intitula-se 

Escritas de si – escritas do mundo – (Auto) biografias e escritas afins: alguns apontamentos 

teóricos e está dividido em quatro itens: O boom (Auto) biográfico; (Auto) biografia, 

memória(s), ficção e testemunho em Zélia Gattai ; De esposa a autora: a busca por “um lugar 

ao sol”; e, por último, O memorialismo feminino. 

No primeiro capítulo apresentamos uma discussão teórica, referente aos vários tipos 

de escritas de si possíveis, como a biografia, a autobiografia, os diários, bem como os 

testemunhos, levando em conta o momento em que tais relatos de vida foram considerados 

                                                

1
 Projeto de iniciação científica intitulado A senhora dona da memória: autobiografia e construção de 

memórias em dois livros de Zélia Gattai: Anarquistas graças a Deus (1979) e Um chapéu para viagem (1982), 

desenvolvida no período de 2010 a 2012 sob orientação do Prof. Dr. Wilton Carlos Lima da Silva, docente da 

Faculdade de Ciências e Letras da UNESP, campus de Assis, fomentada pelo Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ). 
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objetos e fonte de estudos para os historiadores e cientistas sociais no Brasil no contexto do 

boom biográfico e autobiográfico ocorrido a partir da década de 1970. 

Em um segundo momento o foco concentra-se na análise das particularidades da 

escrita de Zélia Gattai, na busca por compreender como ela tece sua narrativa e expõe suas 

lembranças e quais os temas que abordou ao longo de suas páginas, enfatizando quais foram 

as pessoas que a partir de sua escrita ajudaram-nas a construir as suas memórias. 

No terceiro item do capítulo buscamos pelo entendimento da representação dada a ela 

em alguns periódicos veiculados no país antes e depois de tornar-se uma escritora 

consagrada, destacando a sua trajetória de vida, os papeis sociais cumpridos, o seu trabalho 

como revisora auxiliando seu esposo, bem como o início de sua carreira até a conquista da 

Academia Brasileira de Letras, levando em conta o período em que esteve inserida e as 

transformações que ocorreram na vida das mulheres de seu tempo com a luta pela 

emancipação feminina. 

No quarto e último item analisamos o aumento de publicações femininas no mercado 

editorial e o motivo que ocasionou essa mudança, levando em conta as questões de ordem 

econômica e social, bem como a luta do movimento feminista e dos movimentos sociais que 

estavam a todo vapor na década de 1970. O intuito é perceber algumas particularidades 

dessas escritoras que adentraram o campo literário, publicando suas obras autobiográficas, 

biográficas, os seus romances, contos, entre outros gêneros literários a partir das seguintes 

indagações: Quem são essas escritoras? O que publicam? Neste sentido, a partir da análise 

do quadro social e das publicações femininas poderemos perceber algumas mudanças na 

condição da mulher no que se refere a sua vida pessoal e, sobretudo, profissional. 

O objetivo central deste capítulo é analisar a construção das memórias que a escritora 

produziu de si e de outras pessoas a partir de sua narrativa, pontuando os indivíduos que 

conheceu ao longo de sua vida, dentre eles importantes intelectuais, pintores, poetas e 

poetisas, filósofos e pessoas com as quais se debruçou a tecer suas histórias, contando suas 

vidas, seus anseios, medos e alegrias. Por meio de sua narrativa analisaremos o intuito de sua 

escrita memorialística, bem como o legado que gostaria de deixar para a posteridade sobre a 

sua experiência em diferentes países, no contato com estrangeiros, costumes e hábitos de 

vida distintos, bem como regimes políticos autoritários na Europa, histórias de vida tristes, 

conflitos sociais, problemas de ordem material que ela própria passou, entre outros assuntos. 

No segundo capítulo Zélia Gattai: temas de um memorialismo analisamos a forma 

que se reinventa por meio de sua narrativa. No primeiro item intitulado Anarquismo na 
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bagagem, o objetivo central foi o de discutir o anarquismo como manifestação política, tema 

recorrente em dois livros sobre os quais nos debruçamos, quais sejam: Anarquistas graças a 

Deus (1979) e Città di Roma (2000). Com a análise destes dois livros conseguimos mapear 

os assuntos que abordou a construção de si a partir de sua descendência italiana, em que 

além de narrar, seleciona algumas fotografias no lançamento de 2000 organizando o sentido 

que pretendeu dar a sua existência a partir dos referenciais ideológicos dos seus 

antepassados. 

Levamos em conta, como se construiu em sua narrativa se posicionando como uma 

mulher que tem uma ascendência italiana e que teve acesso desde sempre aos bens culturais 

proporcionados pelos pais e avós. 

No segundo item, o Estado Novo, analisamos esse tema em que se mostra bastante 

presente em suas obras desde o primeiro lançamento e também nos últimos. Trata-se de 

narrar a história do pai Ernesto Gattai que fora preso no final da década de 1930. Desse 

modo, a autora se debruça a discutir esse momento de tensão que o pai e seus familiares 

vivenciaram nesse contexto. 

No terceiro item, intitulado: Jorge (sempre) amado e o Brasil discutimos ao longo das 

páginas a construção biográfica do esposo Jorge Amado pela escritora que explora a sua 

trajetória pessoal e profissional, enquanto escritor consagrado e como político extremamente 

militante. 

No quarto item, intitulado: Exílio Europeu (1948-1952): trataremos sobre o exílio do 

casal Amado na Europa em meados da década de 1940. Esse tema carece de um capítulo 

específico, uma vez que é recorrente em suas obras, sobretudo em: Um chapéu para viagem 

(1982), Senhora dona do baile (1984) e Jardim de inverno (1988). Desse modo, analisamos 

tais obras em que se debruça a relatar a experiência do exílio na França num primeiro 

momento e depois na Tchecoslováquia. Desse modo, a partir de sua narrativa pudemos 

mapear o contexto histórico, a sua rede de relações e a do esposo, bem como as viagens que 

fizeram a vários países. 

No quinto item intitulado Utopia e realidade política: crítica ao stalinismo 

analisaremos as suas vivências fora de seu país de origem. O objetivo foi o de analisar as 

obras em que a sua narrativa ganha um aspecto mais “politizado” informando sobre os 

acontecimentos dos quais participou, sobre suas aspirações ideológicas, suas preferências 

políticas, o seu modo de ver e compreender o mundo a partir de suas próprias experiências 

com o contato com realidades inimagináveis até então, no que diz respeito ao tão idealizado 
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por ela, por seu esposo e por seus companheiros de ideais: o sonho socialista. O foco foi o 

de perceber como Zélia tece a sua narrativa informando suas frustrações frente a alguns 

acontecimentos que fizeram com que a ela, entre muitas outras pessoas, mudasse o modo de 

perceber alguns modelos políticos que já não mais correspondiam aos seus valores, 

rompendo com ideologias antigas e mudando a forma de ver e sentir o mundo, abrindo um 

novo campo de visão sobre as questões relacionadas à política e, sobretudo, à própria vida 

humana nos meados da década de 1940. 

No terceiro capítulo intitulado: A menina atrevida: a construção de si analisamos a 

sua construção autobiográfica a partir das suas aspirações pessoais e os temas abordados. 

Nesse momento, o foco foi o de perceber a forma que a autora se constrói e os ofícios que 

desenvolveu ao longo de sua vida a fim de alcançar o seu tão almejado “lugar ao sol”. 

Desse modo, levamos em conta no segundo item: Datilógrafa e Revisora, o seu outro 

lado profissional em que se debruçou a ajudar o marido em seu trabalho literário, 

datilografando e revisando as suas obras desde o lançamento de Seara Vermelha no ano de 

1946. No terceiro e último item, intitulado Fotógrafa , analisamos a trajetória de Zélia Gattai 

enquanto fotógrafa, atividade que começou a desenvolver por pura distração durante o exílio 

europeu e que vai continuar praticando ao longo de sua vida, fotografando o esposo, os seus 

amigos e familiares. Nesse ultimo capítulo ainda, nos debruçamos a discutir a Fundação 

Casa de Jorge Amado (FCJA), inaugurada em 1987, sendo o acervo em que está a maioria 

dos documentos como os livros, os manuscritos, correspondências, postais, entre outros 

materiais do escritor Jorge Amado. Além disso, nesse espaço também se encontra a maioria 

das fotografias produzidas por Zélia que serão discutidas ao longo da presente dissertação. 

 

 

1  ESCRITA(S) DE SI, ESCRITA(S) DO MUNDO: ALGUNS 

APONTAMENTOS. 

 

 

1.1  O Boom (auto) biográfico 

 

 

 A partir da década de 1970, no Brasil e em outros países, houve um considerável 

aumento do número de publicações no mercado editorial de livros com caráter 



186 

 CONCLUSÃO 

A análise da escrita memorialística de Zélia Gattai nos permitiu conhecer aspectos de 

sua trajetória de vida antes e depois de ter conhecido o escritor Jorge Amado. Desse modo, a 

sua prática autobiográfica além de representar as lembranças do passado da autora e de seus 

familiares, fornece dados sobre os acontecimentos que vivenciou no Brasil no contexto do 

Estado Novo ou mesmo no exílio europeu em finais da década de 1940. Além disso, apesar 

de falar de si, ler as suas obras é também encontrar inúmeras informações acerca da historia 

pessoal e profissional do seu esposo, tendo em vista que ela se debruçou em várias ocasiões 

a narrar a sua trajetória de vida, pontuando o lado escritor e também o político, enquanto 

militante, deputado e homem de luta pela paz no mundo no contexto da guerra fria, como 

mostrado na presente dissertação. 

Foi possível perceber que a autora conseguiu adentrar ao campo editorial 

tardiamente, num momento em que possuía bagagem cultural e grande experiência de vida, 

tal como ocorreu com os escritores Gilberto Amado e Pedro Nava, memorialistas, como a 

escritora em questão. 

Evidentemente, como já fora pontuado, que conseguiu tal feito devido ao talento que 

possuía e também pelo fato de ser cercada de contatos muito importantes que de certo modo 

contribuiu para que o primeiro livro fosse publicado. 

O início de sua carreira não fora fácil tendo em vista que muitas pessoas 

desconfiaram de seu talento. Nesse sentido em alguns casos, fora vista como uma escritora 

inferior em relação ao marido, ou mesmo como uma pessoa que queria alcançar o sucesso à 

custa dele. No entanto, com o passar do tempo foi sendo reconhecida como escritora e, 

sobretudo como memorialista. 

Desse modo, depois de Anarquistas graças a Deus escreveu mais 16 livros de 

gêneros literários distintos, se permitindo também a criar romances e livros infantis, apesar 

de ser mais reconhecida no mercado e pelo público leitor enquanto memorialista. 

O ofício de escritora veio a ser desenvolvido no Brasil no final da década de 1970. 

No entanto, Zélia já exercia outras duas funções durante o exílio na Europa: era datilografa 

revisora de Jorge Amado e também fotógrafa. 

A análise dos periódicos que mostram a representação da escritora nas décadas de 

1960-1970 bem como as entrevistas que concedia nos permite trabalhar com a hipótese de 
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que a autora antes mesmo de se tornar escritora já almejava um espaço para si, ou seja, 

queria um “lugar ao sol”. Desse modo, pleiteava um nome, uma imagem que não se 

restringisse tão somente ao papel de esposa de um ilustre escritor. Nesse sentido, objetivava 

Zélia ter um lugar e o direito de mostrar que também possuía talento e não era somente a 

esposa exemplar e a eterna “Amélia” de Jorge Amado. Por isso, em inúmeras vezes salientou 

que fez uso do sobrenome do pai para ser reconhecida por sua capacidade. 

 Para além das entrevistas que concedia, se permitiu construir uma imagem de si em 

suas autobiografias, pontuando certas qualidades e a sua ascendência com o intuito de se 

afirmar e construir uma identidade que estivesse de acordo com as suas aspirações. Nesse 

sentido, a identidade que defende é a de uma mulher autônoma em relação ao marido, por 

isso recorre incansavelmente à infância, à ascendência italiana, a herança cultural e política 

dos pais, marcando certas qualidades como menina atrevida que possuía uma boa estrela e 

que, portanto, havia nascido para o sucesso, fadada a se realizar de qualquer maneira, pois 

estava escrito e fora marcado em seu destino desde o principio. 

 Isso talvez explique o fato dela ter se tornado escritora, datilógrafa e fotógrafa. Nesse 

sentido, além de querer estar e ocupar outros espaços queria se sentir útil, ser uma pessoa 

produtiva e se desvincular da ideia da mãe Angelina de que era despreparada em relação ao 

esposo. Desse modo, para além de contar/narrar as suas historias e documentá-las, escreveu 

para se defender e para criar uma imagem pautada em seu talento próprio. Ou seja, ela seria 

a única e exclusivamente responsável por sua realização pessoal, fruto de sua luta e não por 

qualquer outro motivo que se possa acreditar.  

 Vale pontuar, que Zélia desempenhou um importante papel enquanto memorialista, 

registrando a história de seus antepassados, bem como a experiência no exílio em que pode 

travar contato com inúmeras pessoas e culturas, ampliando seu conhecimento e sua rede de 

relações. 

 Assim como outros escritores (as) de seu tempo, em seu memorialismo teceu severas 

criticas aos governos autoritários, denunciando, por exemplo, a tortura sofrida pelo pai 

durante o Estado Novo, assim como narrou alguns crimes que ocorriam durante o stalinismo. 

 Nesse sentido, foi uma das escritoras assim como outras, que ocupou um espaço no 

campo editorial na década de 1970, período do boom autobiográfico e a efervescência dos 

movimentos feministas e sociais. Não foi feminista e de modo algum se identificou com o 

movimento, no entanto, a partir de uma reflexão sobre si assim com as mudanças que 

ocorriam nessas décadas pode modificar a sua condição enquanto mulher que décadas antes, 
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se restringia ao cuidado e zelo pelo esposo e a maternidade. Desse modo, protagonizou 

inúmeras mudanças em sua vida, a começar pela separação do primeiro esposo Luís Carlos 

Veiga, depois conhece e se casa com Jorge Amado e o acompanha até o exílio. Coloca-se à 

disposição dele para auxiliá-lo em sua produção literária como datilógrafa como já 

mencionado anteriormente. Torna-se escritora, escrevendo, é reconhecida como 

memorialista recebendo prêmios e conseguindo o respeito de seus pares e do público leitor. 

 Em 2001 depois de uma disputa com Joel Silveira, vence a luta e toma posse na 

Academia Brasileira de Letras (ABL) no ano de 2002, ocupando mais um espaço em que até 

nos dias de hoje é pouco transitado e aberto às mulheres. Trata-se de Zélia Gattai, a menina 

que “nasceu com a estrela”, que conquistou espaços, escrevendo memórias, datilografando e 

fotografando. Eis a menina Atrevida! Graças a Deus. 
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